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EDITORIAL

SETE. Desde cedo que o sete é considerado um número perfeito.

Segundo o Génesis ao sétimo dia Iavee contemplou a sua obra... gostou e ela continuou 

até hoje. Será esta contemplação e este número um bom sinal? Esperemos que sim. O Rei 

português Duarte teorizou que tudo tem um ciclo de sete – embora se estivesse mais a 

referir às idades em que se organizava a vida do Homem. Aceitemos então que o sete foi a 

idade da infância da Fragmenta Historica. Graças ao empenho de um grupo de amigos do 

Centro de Estudos Históricos conseguiu-se o feito de chegar até aqui. A todos o Obrigado.

Os Centros de Investigação da FCSH mudam de lugar físico. O CEH – fundado aquando da 

formação da Faculdade – optou por não concorrer aos fundos de apoio da FCT. Embora 

seja uma Unidade de Investigação independente e com personalidade jurídica autónoma 

encontra-se ligado a essa matriz, à matriz que os fundadores da novel Faculdade da UNL 

procuraram implementar desde o primeiro momento: privilegiar a publicação de fontes e 

os seus estudos como pilar sustentado da investigação que perdurará ao longo dos séculos.

Assim este número SETE mantém-se fiel ao espírito de todos os outros que o antecede‐

ram. Na sua génese encontram-se as fontes primárias – os documentos – e vários estudos 

da sua aplicação prática, abordando temas estimulantes e inovadores. A História – como 

interpretação – pode depressa deixar de estar válida: a verdade é sempre uma construção 

de cada momento. O documento – desde que autêntico e sem ser forjado – será sempre 

válido e sempre permanente.

Com a esperança que encerrado este ciclo de sete números outro ciclo se começa, por um 

novo período até ao número catorze e, .... o devir do futuro lhe dará o seu valor.

Campo de Santa Clara, 10 de abril de 2020.      





PETIÇÃO MISTA DOS MORADORES EM RIHONOR DE CASTILLA
PEDINDO A ISENÇÃO DO PAGAMENTO DE CONTRIBUIÇÕES (1782)

Transcrição de Pedro Mota Tavares
Faculdade de Letras da Universidade do Porto

Resumo

1782, Rihonor de Castilla, 26 de julho 

Petição mista endereçada ao Intendente da Ci-
dade e Província de Zamora, onde se pede a 
isenção do pagamento de contribuições por 
parte de proprietários portugueses e espanhóis, 
cujas terras se encontravam em Rihonor de Cas-
tilla.	 	

Abstract

1782, Rihonor de Castilla, 26 July

Mixed petition addressed to the Intendant of 
the City and Province of Zamora, requesting 
exemption from payment of contributions by 
Portuguese and Spanish owners, whose lands 
were located in Rihonor de Castilla.

Zamora, Archivo Histórico Provincial de Zamora [AHPZ] (informação não tratada arquivisticamente).
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Petição mista dos moradores em Rihonor de Castilla
pedindo a isenção do pagamento de contribuições (1782)
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1Documento

Señor Yntendente de la Ciudad y Provincia de Zamora

Juan Ferz de la questa Vecino del Barrio de Rionor de avajo y Juan Ferz Saste vecino del mismo 
Barrio; Juan Ferz ferrero y Juan Lopez vecinos del varrio de Rionor de Castilla con la maior sumision, 
dicen, se les ha notificado orden de Vuestra Señoría por la que se manda pagar diezmos de todos los 
frutos de las herdades que tengan los Becinos del Vario de Portugal en el Barrio de Castilla, no solo del 
presente año sino de los dos anteriores a tasacíon de espertos de las tierras compradas arriendadas, y 
por el comisionado sepide por las heredades de Padres, y abuelos, y estando los dos varrios tan unidos, y 
entroncados que los de un barrio casan con las del outro, y por este enlazo los del barrio de Castilla, tie-
nen y gozan gran cantidad de bienes en el barrio de Portugal, y los de portugal en el de Castilla no tantos 
porser terreno mas fragoso y montanoso, y corriendo ambos varrios en la vuena armonia, y estar en la 
posisión y memorial de no pagar semejante diezmo de las fincas heredades, ni del fruto que produzen, 
ni en Portugal se le cobra quando pasan los frutos a el de Castilla, y de [segiren] la exacion de los frutos 
producidos en las fincas heredades resultaran inquietudes, y [desordes] entre unos y otros, y resultava 
tambien que en Portugal [efetuaran] lo mismo: en cuia [atencion] suplican a Vuestra Señoría se digne 
mandar [sobreseer] al comisionado y que se nos reciba la informacion competente, y consultarla com los 
señores directores, y señor superyntendente General para com su superior decision se atienda anuestras 
suplicas, y para que se vea deseamos entodo cumplir, y no defraudar los posseadores vecinos del Varrio 
de Portugal a dar fianza en el Castilla mientras que por la superioridade se deliberar fabor que esperamos 
los suplicantes merecer de la justificacion de Vuestra Señoría […] Rionor de Castilla Julio 26 de 1782.

y por no saber firmar no lo hizo

1 Os critérios adotados na transcrição do documento respeitam as normas enunciadas por Ángel Riesco Terrero (Cf. Riesco 
Terrero, Ángel – Diccionario de abreviaturas hispanas de los siglos XIII al XVIII: con un apéndice de expresiones y fórmulas 
jurídico-diplomáticas de uso corriente. Salamanca: [Gráficas Varona], 1983.), designadamente a transcrição do texto em linha 
contínua e o desdobramento das abreviaturas sem assinalar as letras correspondentes.




